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      Capítulo 1


      Sociedade em rede e cultura digital: fundamentos e características

    


    O campo da comunicação social tem sido palco de uma série de fenômenos que têm impactado o modo de vida da população nos mais diversos países. No século XX ocorreu o surgimento dos jornais e das revistas, do rádio e da televisão, isso somente para mencionar alguns dos meios ligados à difusão da informação.


    Nos últimos cinquenta anos, acompanhamos o despontar da internet e a emergência da multiplicidade dos dispositivos de acesso: os desktops (computadores de mesa) e os múltiplos gadgets (dispositivos eletrônicos portáteis), tais como notebooks, tablets, smartphones (celulares), smartwatches (relógios), câmeras e videogames.


    De modo geral, a internet difundiu-se na estrutura de nossa sociedade, abrangendo as esferas econômicas, políticas e sociais em âmbito global. Os processos produtivos, bem como as experiências de consumo, passaram por mudanças significativas com os avanços da rede.


    No Brasil, o acesso à internet ainda é marcado pelas profundas desigualdades regionais e socioeconômicas, com maior ou menor penetração segundo a localização do domicílio, nível de escolaridade, classe social, raça, sexo e idade. Também é necessário considerar as disparidades referentes à qualidade da conexão e aos tipos de dispositivos utilizados para o acesso à rede.


    Nesse sentido, é importante ponderar que o fosso digital ainda é uma realidade que afeta indivíduos e comunidades. Apesar da exclusão digital, é cada vez maior o número de pessoas com acesso à rede, o que representa a adoção das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e a mudança de hábitos cotidianos que impactam a cultura na qual se está inserido.


    No bojo da formação de uma sociedade em rede ocorrem transformações diversas, como no espaço e no tempo, constituindo novos desafios para a compreensão dos eventos do contemporâneo conectado. A fim de refletir sobre as alterações que abarcam crescentemente os sujeitos e as organizações e, de certo modo, contribuir com o debate acerca da cultura digital, fazemos um convite para a leitura deste livro.


    1 A relação entre tecnologia e sociedade


    Ao longo da história, as ações comunicativas dependeram essencialmente das relações interpessoais com o meio físico como um fator predominante. Os interlocutores presentes em um mesmo espaço podiam se comunicar valendo-se da fala e dos elementos não linguísticos que acompanham o próprio meio físico. Conforme revela o historiador Luís Carlos Lopes (2003), a comunicação sempre foi um contrato entre as partes envolvidas, que inclui manifestações mais abrangentes do que a fala e a escrita.


    A perspectiva de que a comunicação é um contrato entre as partes – que engloba os corpos, os movimentos e os sentidos – amplia o debate acerca dos meios de comunicação. McLuhan (2005), destacado teórico da comunicação canadense, sinalizava que os meios são extensões dos sentidos dos homens: o telefone é a extensão da fala; a roda é a extensão dos pés, etc.


    A extensão das posturas e movimentos dos corpos para novos materiais, objetos e ferramentas que compunham novos meios e tecnologias, de modo a impelir a projeção ou extensão do homem, como afirmava McLuhan (2005), leva-nos a pensar na compreensão da tecnologia.


    O termo tecnologia vem sendo empregado em várias áreas do conhecimento, com significados distintos, segundo o tipo de análise realizada. Neste texto, partimos da ideia de que a tecnologia reúne um conjunto de conhecimentos científicos ou empíricos empregados na produção e comercialização de bens e serviços (LONGO, 1984).


    Fruto do desejo humano e/ou do interesse na resolução de um problema, a tecnologia perpassa a sociedade na construção de conhecimento e compartilhamento de informações. É possível afirmar que há uma relação de interdependência entre sociedade e tecnologia, uma vez que técnicas e habilidades são socialmente compartilhadas em benefício de um bem comum.


    Por exemplo, a pandemia de covid-19 anunciada em março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em decorrência da alta taxa de infecção pelo novo coronavírus, foi marcada pela adoção de uma série de tecnologias que buscavam colaborar para mitigar a propagação do vírus e atenuar o índice de contaminação. A fim de reduzir o risco de contágio, foram suspensas atividades presenciais em diversos países, inclusive no Brasil. A suspensão temporária promoveu a educação a distância pelo uso de plataformas e recursos remotos, como ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs), permitindo a participação de discentes e docentes em um ambiente on-line para interação e aprendizado de conteúdos pedagógicos.


    Nesse contexto, as redes sociais digitais dos próprios alunos e professores passaram a constituir ambientes virtuais de aprendizagem adaptados. Não raro encontramos projetos de alunos sendo apresentados e debatidos abertamente em perfis do Facebook e pelo Instagram.


    Ainda que muitas atividades presenciais tenham sido retomadas, a pandemia de covid-19 representa um divisor de águas em termos de uso dos dispositivos de acesso à rede. Assim, acredita-se que as medidas de isolamento social tenham ampliado a noção de utilização da internet orientada à educação e ao mundo do trabalho. Tal orientação dialoga com os escritos do sociólogo espanhol Manuel Castells, para quem a internet é uma tecnologia que se tornou a alavanca na transição para uma nova forma de sociedade: a sociedade em rede.
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      O primeiro volume da trilogia A era da informação: economia, sociedade e cultura, de Manuel Castells, é A sociedade em rede (2013), soma-se a ele o segundo livro, intitulado O poder da identidade (2018), e o terceiro, Fim de milênio (2020). Os três livros trazem uma série de reflexões sobre a sociedade do século XXI, cada vez mais mediada pelas tecnologias de informação e comunicação. Por meio de uma análise abrangente e multissetorial, Castells apresenta o conceito de capitalismo informacional e debate os impactos das TIC a partir de uma perspectiva histórica.


      
        


        

      

    


    2 As transformações tecnológicas, sociais e econômicas a partir das TIC


    Nos últimos anos tem sido possível acompanhar o crescimento do acesso à internet nos lares brasileiros. Segundo a pesquisa TIC Domicílios 2020 (NIC.BR, 2021), desenvolvida pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.BR) e publicada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.BR), cerca de 152 milhões de brasileiros tiveram acesso à rede em 2020, um aumento de sete pontos percentuais em relação a 2019 (74%). Isso representa um acréscimo de 19 milhões de usuários de internet.


    O número de domicílios que possui algum tipo de conexão com a internet chegou a 61,8 milhões, o equivalente a 83% da população. Esse valor diz respeito ao acesso nas áreas urbanas, que foi de 77% em 2019 para 83% em 2020. No entanto, foi nas áreas rurais que ocorreu o maior salto em apenas um ano, de 53% para 70%, conforme revela o gráfico 1.


    
      Gráfico 1 – Usuários de internet por área (2014 – 2020)
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      Fonte: TIC Domicílios 2020 (NIC.BR, 2021).

    


    O nível de penetração da rede cresceu, entre outros fatores, pela facilidade de acesso aos dispositivos digitais. Isso porque praticamente todos (99%) sinalizaram acessar a rede pelo celular, mesma proporção registrada em 2019. Curiosamente, a televisão despontou como o segundo meio de acesso, com 44% dos usuários, enquanto o computador, que inclui computador de mesa, notebook e tablet, figura com 42%. Aliás, a proporção de conexão pelo computador reduziu drasticamente desde 2014, ano em que a pesquisa registrou 80% de acesso por aquele meio. Já o aparelho de videogame foi mencionado por 10% dos respondentes.


    A constatação do crescimento do número de indivíduos em rede por domicílio e o avanço da multiplicidade de acesso revela a disseminação das TIC no cotidiano dos brasileiros.
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      Para mais dados sobre esse contexto, sugerimos a leitura da pesquisa TIC Domicílios 2020 (NIC.BR, 2021) e das demais publicações do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.BR), que são de grande valia para os interessados nos avanços das TIC no Brasil (disponível em https://cetic.br/pt/pesquisa/domicilios/publicacoes/; acesso em: 19 jul. 2022).


      O Cetic.BR é responsável pela produção de indicadores e estatísticas sobre o acesso e o uso da internet no Brasil e divulga análises e informações periódicas sobre o desenvolvimento da rede no país. Ele trabalha sob os auspícios da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e faz parte do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.BR).


      
        


        

      

    


    Neste contexto, é vital mencionar a pandemia de covid-19, que se arrastou por todo o ano de 2020 e cujo controle dependeu diretamente de medidas restritivas de circulação da população, pois o isolamento social e a necessidade de realizar atividades profissionais e educacionais a distância impulsionaram o acesso à rede.


    Na prática, o uso do celular durante a pandemia permitiu a realização de encontros por meio de softwares para reuniões on-line, como Skype, Zoom e Google Meet. Em muitos casos, os escritórios foram adaptados para o funcionamento de atividades locais de modo restrito, e os funcionários mantidos em modo remoto, em condições de trabalho específicas.


    Evidentemente, muito ainda se discute a respeito da implementação de políticas de home-office (teletrabalho) pelas organizações brasileiras, principalmente no que se refere ao cumprimento da jornada de horas diárias/semanais. Independentemente do acordo entre empresas e trabalhadores, o que nos interessa aqui é a constatação de que o modelo de teletrabalho, bem como as transações dele provenientes, só foi possível graças aos avanços das TIC e das redes.


    Castells (2003) acredita que a internet desempenha um papel importante na estruturação de relações sociais, de modo que, cada vez mais as pessoas estão organizadas em redes sociais mediadas por computadores. Entende-se por computadores não apenas o desktop, mas qualquer dispositivo digital capaz de mediar as relações dos indivíduos.


    O uso da internet e das redes como plataformas de comunicação digital caracteriza o que o Castells (2013b) chama de autocomunicação, uma forma de comunicação de massa capaz de processar mensagens de muitos para muitos, baseada em redes horizontais interativas difíceis de serem controladas, seja pelo governo ou pelas organizações. Como a produção da mensagem é decidida pelo remetente, a autocomunicação de massa favorece a construção da autonomia do indivíduo.


    Nesse sentido, a autocomunicação oferece condições para movimentos civis organizados, a exemplo do que ocorreu no Occupy Wall Street, movimento espontâneo e pautado em ações pela rede e no espaço urbano, que contava com manifestantes reivindicando justiça social e democracia real. Ocorrido em setembro de 2011 nos Estados Unidos, e em São Paulo, nas manifestações contra o aumento de 20 centavos nas tarifas de ônibus, metrô e trens. Depois, em junho de 2013, essas manifestações tomaram as ruas de quase 400 cidades brasileiras e as redes da internet, com reivindicações que não se limitavam mais ao transporte público e que popularizaram a máxima “O gigante acordou!”.


    Tais expressões de descontentamento com as políticas de governo e práticas econômicas revelam a oportunidade de se fazer uso das redes para defender os direitos civis e a democracia. Nesse ponto, apesar de termos assistido ao longo dos últimos anos ao uso das redes para a divulgação de pautas antidemocráticas, tal fenômeno não afasta ou diminui a importância dessas redes na defesa da democracia e dos direitos fundamentais.


    A mídia tradicional ou clássica (televisão, rádio, jornais, revistas, etc.) ainda exerce poder nos estados democráticos e, muitas vezes, dificulta o fluxo de informação impedindo a abordagem de temas que permitam a reflexão profunda sobre as coisas e a construção da opinião pelos indivíduos, tal como debate o sociólogo norte-americano Noam Chomsky (2017).


    Entretanto, apesar de todos os esforços para controlar o pensamento e construir o consenso, a dissidência sobreviveu ao longo dos anos, conforme pontua Chomsky (2017), e a autocomunicação (CASTELLS, 2013b) desempenha um papel fundamental nesse contexto, dada a sua capacidade de promover mudanças na comunicação em massa. Causas individuais e coletivas ganham voz e corpo por meio de práticas colaborativas pelas redes digitais e fora delas.
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      O Black Lives Matter (BLM), por exemplo, é uma organização global cuja missão é erradicar a supremacia branca e construir poder local para intervir na violência infligida às comunidades negras. A iniciativa teve origem em 2013, em resposta à absolvição do assassino de Trayvon Martin, um adolescente negro morto no dia 26 de fevereiro de 2012, em Sanford, no estado da Flórida, Estados Unidos.


      Em 2020, o movimento ficou em evidência por conta do assassinato de George Floyd, um afro-americano morto em maio daquele ano, e das manifestações de diversas personalidades sobre o caso. O piloto de Fórmula 1 Lewis Hamilton teve importante participação ao fazer referências a movimentos antirracistas em camisetas, máscaras e gestos, além de usar seu perfil no Twitter para dar visibilidade ao #BlackLivesMatter.


      
        


        

      

    


    Durante a pandemia de covid-19 tivemos a oportunidade de experimentar o poder da comunicação em rede por meio da troca de mensagens. Conforme pesquisa divulgada em março de 2020 pela consultoria Kantar, que coletou dados de mais de 25.000 pessoas em 30 mercados entre os dias 14 e 24 de março daquele ano, o uso do aplicativo de mensagens WhatsApp cresceu até 76% devido à pandemia, o que representou uma média de 40% de crescimento no mundo. Os aplicativos Facebook e Instagram também tiveram crescimento de cerca de 40% durante a crise global do novo coronavírus.


    A possibilidade de práticas colaborativas entre indivíduos e instituições públicas ou privadas por meio de plataformas que facilitam a dinâmica de troca e o diálogo é a chave para mudanças significativas, inclusive econômicas. Como avalia o escritor norte-americano Clay Shirky (2011), quando o fato de tornar algo público deixa de ser difícil em termos de custo e esforço, a publicação deixa de ser intrinsecamente valiosa para tornar-se apenas casualmente valiosa.


    Em defesa do que entende como cultura da participação, Shirky (2011) alerta para a necessidade de uma nova conceituação do termo mídia, dispensando a noção de algo produzido por profissionais para o consumo de amadores. Para o autor, “a mídia é o tecido conjuntivo da sociedade” (SHIRKY, 2011, p. 52), ou seja, o que dá união e sustentação à sociedade: mídia é o modo como você fica sabendo da festa do seu amigo, o que está acontecendo em Teerã, o preço do chá na China, o motivo do debate entre dois pensadores ou o nome que a sua amiga deu ao bebê dela.


    Nessa mesma linha, o estudioso norte-americano Henry Jenkins, em sua destacada obra Cultura da convergência (2009), apresenta uma série de práticas colaborativas em que fãs se apropriam de produções culturais, principalmente filmes, e passam a transformá-las segundo seus conhecimentos e desejos pessoais. Jenkins (2009) pontua que a utilização das TIC para a participação dos fãs tem expectativas conflitantes, uma vez que as corporações imaginam ter controle sobre aquilo que pode ser transformado em mercadoria e os consumidores reivindicam o direito de participar sob suas próprias condições.


    É nesse contexto da sociedade em rede – de autocomunicação caracterizada pelo protagonismo dos indivíduos na produção e criação de conteúdos nas plataformas digitais das quais eles mesmos também são consumidores – que podemos identificar como a formação da rede, com arquitetura aberta, em múltiplas camadas e descentralizada, permite a criação, produção e distribuição de conteúdo em escala mundial.


    Na verdade, esses atributos da rede têm a ver com o próprio surgimento da internet quando, em 1969, a Arpanet, uma rede de computadores montada pela Advanced Research Projects Agency (Arpa), agência criada pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos em 1958, permitia a conexão de vários centros de computadores e grupos de pesquisa e compartilhamento de informações.


    Outro ponto importante na trajetória da rede, para compreender seu alcance global, foi o desenvolvimento da world wide web (www) pelo programador inglês Tim Berners-Lee, em 1990, quando atuava em um laboratório em Genebra. Também foi Berners-Lee que implementou o software que permitia obter/acrescentar dados de/para qualquer computador em rede. Foi nesse período que a rede passou a ser utilizada para fins comerciais nos Estados Unidos.


    Desse modo, o surgimento da rede, o avanço do acesso à internet e a disseminação dos dispositivos digitais têm promovido transformações tecnológicas, sociais e de modelos econômicos, essencialmente pautadas na participação de indivíduos conectados. No âmago das mudanças da sociedade em rede também acompanhamos a transcendência de local, tempo e espaço, como será visto no tópico seguinte.


    3 A formação de uma sociedade em rede e a transcendência de local, tempo e espaço


    A constatação de que a população em âmbito mundial se encontra cada vez mais conectada vai ao encontro do pensamento do filósofo e sociólogo tunisiano Pierre Lévy, para quem “o crescimento do ciberespaço resulta de um movimento de jovens ávidos para experimentar, coletivamente, formas de comunicação diferentes daquelas que as clássicas nos propõem” (LÉVY, 1999, p. 11).


    Lévy (1999) define brevemente ciberespaço como o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial de computadores, o que abriga a infraestrutura material da comunicação digital, as informações e os indivíduos conectados; e cibercultura, o conjunto de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se desenvolvem no ciberespaço.


    O primeiro princípio que orienta o crescimento da cibercultura é a interconexão, que consiste na mudança física da comunicação. A tendência à interconexão resultaria no fenômeno de os veículos de informação não estarem mais no espaço, pois todo o espaço se tornaria um canal interativo. O horizonte técnico do movimento da cibercultura é a comunicação universal: “cada computador do planeta, cada aparelho, cada máquina, do automóvel à torradeira, deve possuir um endereço na Internet” (LÉVY, 1999, p. 127).


    Essa alteração representa a oferta de um canal interativo por meio do qual os interlocutores são capazes de dialogar e trocar informações em fluxo contínuo. Aliás, é comum observar uma mesma pessoa postando em uma rede social, fazendo compras em um supermercado on-line e conversando pelo celular, de modo que podemos notar o envolvimento do indivíduo na rede e sua imersão no contexto virtual.
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      Lévy (2011) não associa o termo virtual ao contexto das tecnologias, uma vez que a virtualidade seria histórica e teria uma concepção de potência, de uma coisa que poderia tornar-se outra. O que cabe aqui é empregar a noção de virtual tendo como premissa a noção de que tudo pode vir a ser outra coisa por meio da digitalização.


      
        


        

      

    


    É nesse contexto do virtual como um desprendimento do aqui e do agora, e não de oposição ao real, que surge uma questão fundamental em relação à sociedade em rede: a transcendência de local, tempo e espaço. Afinal, em que local, tempo e espaço estão aqueles que transitam pelos conteúdos de um sem-número de aplicativos dos dispositivos digitais?


    A noção de tempo da comunicação realmente mudou nas últimas décadas, pois, durante séculos, o tempo foi marcado pelo ritmo da natureza, como estações, nascer do sol, ciclos lunares, etc.


    O escritor americano John Naisbitt (2000) – especialista em descobrir as tendências que se destacariam no futuro – anunciou a perda da noção do tempo da natureza, chamado de high touch, quando a percepção sutil dos fenômenos foi atravessada, por exemplo, pelo relógio de parede, pelo relógio de pulso, por um programa favorito na televisão.


    Para Naisbitt, na passagem do modo de vida com um tempo high touch para high tech, as “tecnologias do consumidor que nos tornam acessíveis, em todas as ocasiões, a todas as outras pessoas, alteram o nosso sentido do tempo e do bem-estar” (NAISBITT, 2000, p. 53). Nesse contexto, o autor alerta sobre uma linguagem do tempo high tech que revela um sentido de urgência: falta de tempo, multitarefa e fast-forward (avanço rápido).


    No contexto brasileiro, é possível ilustrar o processo de mudança da noção do tempo com a produção televisiva. As telenovelas, que trilharam uma trajetória de reconhecimento na televisão aberta desde sua estreia, na década de 1950, foram responsáveis por momentos célebres de reunião de familiares e parentes em frente ao aparelho para acompanhar o desfecho de uma trama.
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      Na obra Dicionário da TV Globo (2003), há um compêndio das produções daquela emissora, programa a programa, que revela a importância das novelas para a história da televisão em âmbito nacional.


      Por exemplo, em 1970, década em que se experimentou uma série de inovações, como a primeira gravação em cores, foram exibidas produções de grande sucesso de público, como Irmãos coragem (1970), de Janete Clair, e O bem-amado (1973), de Dias Gomes.


      
        


        

      

    


    Tais novelas impulsionaram, por muitos anos, frases como “a gente se encontra depois da novela” ou “não me ligue durante a novela das oito”. Esse tipo de colocação do telespectador revelava não apenas a força do engajamento da mídia eletrônica com seu público, como também o estabelecimento de uma noção de tempo e espaço pautada pela ambiência física. Ou seja, para poder acompanhar o desenvolvimento do enredo, o indivíduo precisava ligar o aparelho televisor em um determinado horário e sintonizar no programa de interesse.


    Desse modo, podemos dizer que o assistir à telenovela era um ponto de encontro. Um evento único, que dependia de um tempo-espaço compartilhado pelos interlocutores. Por sua vez, o sociólogo italiano Massimo Di Felice (2009) traz a questão da perda de um significado único do espaço.


    A partir da história das revoluções da comunicação – a escrita, a elétrica e eletrônica e a digital – Di Felice aponta que uma das formas de habitar aquele atópico (atopia, em grego: não lugar) está relacionado com as redes digitais e as suas interações, constituindo ecossistemas informativos. Esse habitar pressupõe a superação da divisão entre sujeito e território e do sentido único de lugar.


    Uma das características das TIC é justamente permitir uma interatividade social entre pessoas que compartilham conteúdos em tempo real estando em qualquer lugar. Esta condição dinâmica e, sem dúvida, complexa, é intrínseca no contexto comunicativo da sociedade em rede.


    Se pensarmos no exemplo anterior, das telenovelas, será possível compreender as mudanças relatadas aqui brevemente. Nas décadas em que a televisão era uma destacada mídia nos lares dos brasileiros, o público acompanhava as transmissões de obras produzidas somente por produtores e artistas, especialistas na arte da produção para a TV. Hoje, numa era em que qualquer pessoa pode ter acesso aos softwares de produção audiovisual, proliferam produtores e criadores de conteúdos que, de suas próprias casas, geram vídeos que alcançam números extraordinários de views (visualizações) e downloads (transferências de dados).


    Nesse contexto em que um número cada vez maior de indivíduos troca conteúdos pela rede, o processo de mudanças tecnológicas traz consigo mais dúvidas do que certezas. A maneira como entendemos o mundo da comunicação e como participamos dele sugere um exercício de reflexão acerca dos desafios que batem à porta.


    4 Desafios da sociedade em rede


    Muitos fenômenos relacionados ao avanço das TIC constituem desafios para a compreensão da sociedade e do homem no contemporâneo conectado. Há uma série de especialistas e autores cujos escritos têm cooperado com o debate acerca da sociedade em rede. No presente livro, valemo-nos dos achados do The onlife manifesto: being human in a hyperconnected era (FLORIDI, 2015). O filósofo italiano Luciano Floridi, professor titular de filosofia e ética da informação da Universidade de Oxford e uma autoridade internacional no âmbito da filosofia da informação, presidiu o trabalho de um grupo de estudiosos que culminou na publicação do livro citado.
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      O manifesto foi lançado em Bruxelas, em fevereiro de 2013, na inauguração de um evento realizado pela DG Connect, a Direção Geral de Redes de Comunicações, Conteúdo e Tecnologia da Comissão Europeia, que desenvolve e implementa políticas para tornar a Europa adequada à era digital.


      Dois anos após o evento inaugural que representou a abertura oficial da discussão pública do trabalho realizado, foi publicado o The onlife manifesto: being human in a hyperconnected era (FLORIDI, 2015).


      
        


        

      

    


    O documento trata dos impactos radicais na condição humana do uso generalizado das tecnologias, que acarretaram pelo menos quatro das transformações listadas:


    
      	A indefinição da distinção entre realidade e virtualidade.


      	A indefinição da distinção entre humano, máquina e natureza.


      	A reversão da escassez de informação para a abundância de informação.


      	A mudança da primazia de coisas, propriedades e relações binárias independentes, para a primazia das interações, processos e redes.

    


    As transformações às quais se refere Floridi (2015) fazem um apanhado estratégico daquilo que temos observado sobre o avanço dos dispositivos digitais e o aumento de indivíduos conectados em rede.


    Sobre a reversão da escassez de informação para a abundância de informação, podemos sinalizar que não houve momento na história em que tanto conteúdo tenha sido amplamente produzido/compartilhado, advindo das mais diversas fontes. A cada dia há mais indivíduos em blogs e em redes sociais dispostos a publicar conteúdo, muitas vezes sem ganhar um centavo por isso.


    Já a mudança da primazia de coisas, propriedades e relações binárias independentes, à primazia das interações, processos e redes, pode ser observada cotidianamente na relação entre mídia e público. Houve um tempo em que as agências de comunicação orientavam seus clientes sobre a necessidade de investimento massivo em campanhas para televisão em horário nobre, pensando em atingir o maior número de público, de acordo com o target (público-alvo) da empresa. Hoje, é cada vez mais comum encontrar marcas investindo em diferentes tipos de ações e estratégias para dialogar com seus públicos de maneira síncrona e organizada em diferentes plataformas, sobretudo nas digitais. No contexto da comunicação organizacional, as interações em rede entre marcas e consumidores são de grande valor.


    Segundo Floridi (2015), as transformações promovidas pelas TIC estão afetando cada vez mais os sujeitos em diferentes esferas:


    
      	Nossa autoconcepção (quem somos).


      	Nossas interações mútuas (como nos socializamos).


      	Nossa concepção da realidade (nossa metafísica).


      	Nossas interações com a realidade (nossa agência[1]).

    


    De fato, a concepção de quem somos, o modo como nos socializamos, como enxergamos o real e como interagimos com ele são aspectos que sofreram impactos cujos efeitos ainda estão em curso. Enquanto o panorama vai se delineando pelas práticas dos indivíduos em rede, adotamos a perspectiva que Floridi (2015) nomeia como onlife, neologismo cunhado para se referir à experiência da realidade hiperconectada na qual, grosso modo, se parte da premissa de que todos estão on-line por conta do contexto da sociedade em rede.


    Desse modo, as transformações operadas pelas TIC e a implicação em diferentes esferas para pessoas e comunidades no mundo todo apresentam questões sobre as quais ainda teremos que nos debruçar. Parece prematuro que tenhamos respostas definitivas justamente no momento em que eclodem inovações e novidades no campo da comunicação social.


    Para os profissionais da área: jornalistas, publicitários, marqueteiros, assessores de imprensa, designers, produtores de conteúdo e outros, fica o convite para o exercício da observação e da execução, por meio da vivência na sociedade em rede. Certamente, as rotinas de trabalho no campo da comunicação no século XXI, permeadas pelas TIC e repletas de desafios, exigem novas habilidades e aptidões que configuram a necessidade de aprendizado constante.


    Considerações finais


    Como apresentado neste capítulo, cerca de 152 milhões de brasileiros tiveram acesso à rede em 2020 e os índices que avaliam o acesso à rede nos domicílios crescem ano a ano. O celular e a televisão exercem um importante papel nesse cenário. Apesar disso, é fundamental reconhecer as disparidades referentes à qualidade da conexão de internet e as profundas desigualdades regionais e socioeconômicas.


    A disseminação das TIC tem promovido uma série de transformações importantes, não apenas no campo da comunicação social. A vida do indivíduo no contemporâneo é atravessada por dispositivos, gadgets, que são incorporados à vida cotidiana com a promessa de facilitar a realização de tarefas e, principalmente, favorecer o compartilhamento de saberes entre os interlocutores.


    Tal compartilhamento só foi possível graças ao advento da internet no final da década de 1960, e da world wide web (www) em 1990. A arquitetura aberta, em múltiplas camadas e descentralizada da rede, é o que permite o fluxo/trânsito entre pessoas e dispositivos e a interatividade social em tempo real e em qualquer lugar do mundo.


    A interconexão e os fenômenos dela provenientes são objeto de estudo de diversos especialistas que buscam lançar base sobre a sociedade em rede (CASTELLS, 2013a) e seus aspectos sociotecnológicos. Alguns desses especialistas são brevemente estudados no presente livro por meio de alguns conceitos como cibercultura (LÉVY, 1999), cultura da convergência (JENKINS, 2009) e cultura da participação (SHIRKY, 2011).


    Do ponto de vista do indivíduo, as mudanças aqui expressas fundamentam-se na obra de Floridi (2015), que analisa o impacto em nossa autoconcepção (quem somos); nossas interações mútuas (como nos socializamos); nossa concepção da realidade (nossa metafísica); nossas interações com a realidade (nossa agência). Certamente, novos desafios despontarão nesse universo onlife, sobretudo em termos de formação e desenvolvimento de habilidades comunicativas.
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[1] Agência, no sentido utilizado pelo autor, significa atividade, agir, diligência.
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